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ORGftO DOS INTERESSES LOCAES 

Nas difficilimas conjun- 
cturas que o paiz vae atra- 
vessando e no estado lasti- 
moso em que o governo 
transacto deixou ©s negocios 
públicos, s5o dignas do mai- 
or applauso as medidas que 
o governo tem adoptado a 
bem do equilíbrio das nos- 
sas finanças e restabeleci • 
mento do'nosso credito. 

Quando ha tempos o sr. 
Mm^igro da Fazenda, refe- 
rindo-sc ao seu plano gover- 
nativo, affirmou que as fi- 
nanças do paiz haviam de 
equilibrar-se e quehavia de 
restabelecer-se o nosso cre- 
dito—custasse o que custas- 
se—alguem,no intuito mani- 
festo de envenenar as boas 
intenções do nobre titular da 
pasta'da Fazenda, quiz ver 
nassas palavras o proposlto 
de se exigir do contribuinte 
novos sacrifícios e violentas 
extorcões. 

Estas affirmalivas, porém, 
dos malsinadores officiosos 
f»ram imniediaiamtnte des- 
mentidas pela bocca do pró- 
prio sr.Ministro da Fazenda 
e pelos orgaos do governo, 
sendo certo que o sr. con- 
selheiro Anselmo de Andra- 
de está empenhado em res- 
tabelecer as nossas jinanças 
da desgraçada situação a que 
as levaram a má orientação 
dada pelo ultimo governo 
aos negocios públicos não á 
custa de novos sacrificios ou 
aggravamertto das contribui- 
ções, mas sim por processos 
de verdadeira e bem orien- 
tada economia para o que 
tem o appolo e cooperação 
de todos os seus collegas no 
ministério. 

Se não é paasarum relan- 
ce de vista pelo que se tem 
feitc já no curto praso de 
tempo que conta a vida do 
governo. 

Viu-se como o sr. minis- 
tro dasobras publicas decidiu 
nít mandar vir de fóra mais 
trigo e farinhas como os 
moagéir )S pediam, confor- 
xnando-se assim com o pa- 
recer do conselho do mer- 
cado central de productos 
agrícolas e mettendo nos 
cofres do thesouro bons cen- 
tenares de libras em ouro 
que essa importação nos ia 
custar. 

O sr. ministro da guerra 
ordenou o fabrico no nosso 
arsenal dò exercito, de um 
milhão de cartuxos para as 
armas Kropatschek, e a ado- 
pção da poivora sem fumo 
Barreto. Esta ordem pou- 
pou ao thesouro cerca de 
-o contos, além de dar que 
fazer a grande numero de 
operários portuguezes. 

O sr. ministro da mari- 
nha com as suas sensatíssi- 
mas ordens ácerca dos na- 
vios de guerra que terão de 
seguir para Macau, também 
realisou grandes economias 
de tempo e de dinheiro. Os 
nossos chavecos velhos vão 
acabar, pois que nos seus 

concertos gasla-se mais com 
elles do que valem. 

As obras da escola medi- 
co cirúrgica de Lisboa e da 
camara dos deputados, vão 
ter grande incremento para 
se acabarem umas certas 
«chuchadeiras» que estavam 
pingando e iam atrazajido os 
trabalhos de conclusão. Isto 
é uma questão d'alta mora- 
lidade e muito temos dkrp- 
plaudir o governo por esta 
sua resolução. 

O sr. Teixeira de Souza 
recusou a proposta da com- 
pra de úm barco, que estnva 
cotado em importância se- 
perior ao valor do dito bar- 
co, não prestando ouvidos a 
empenhos nem pedidos. 

Continuem assim os no- 
bres ministros e o paiz aben- 
çoará a sua obra benefica. 
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;Punuurin!i 
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Tenho sido na verdade, 
uma mandriona de marca... 
Habituei-me ao doce /ar- 
niente dos suetos e Tahi, 
meus senhores, a minha vi- 
da descuidada, d'uma man- 
sidão deliciosa, perfeitamen- 
te celestial, não me tem per- 
mittido fazer meia...colum- 
na, sequer, de prosa mur- 
murante para os meus raros 
leitores. 

Vossas excellencias,decer- 
to, ter-me-hão julgado uma 
transfuga do exercito jorna- 
lístico, baseados, talvez na 
metralhada de annos que ar- 
ruina, velocipedlcamenle, o 
reducto da minha existência; 
ou, quiçá, terão pronuncia- 

, do já o requiescat in pace 
l| do estillo, considerando-me 

defuncta... para os devidos 
effeitos. 

Ambas as hypotheses,pois, 
embora oem e juridicamente 
fundamentadas, são agora, 
com o meu reapparecimen- 
to, cortadas pela raiz, frus- 
tradas. E sendo assim, o 
meu dever, o meu imperio- 
so dever, n^sta conjunctura, 
embora critica, é mostrar 
que não me arredei do cam- 
po da imprensa por sffeito 
de caducidade, e mostrar, 
subjunctivamente, que se 
ainda não estiquei o pernil 
(desculpem-me o plebeismo) 
—foi e é por conveniência 
particular. 

Talvez isto pareça, irre- 
flectidamente, um absurdo. 

Pois, reflectidamente, é 
um facto axiomático, ou 
muitos factos incontroverti- 
veis. 

* 

...Masque calor, Santo 
Nome de Jesus! 

Cheguei ainda hontem da 
minha querida aldeia, onde 
passei uma temporada de- 

liciosa, e, francamente, es- 
tou arrependidíssima, mui- 
to arrependida por ter tro- 
cado já, na melhor sazão dos 
encantos, os prazeres, as 
alegrias, os sorrisos, as flo- 
res,—todas as grandes bel- 
lezas que formam da terra 
u.t paraíso, dkrm outeiro um 
jardim, todo o encantador 
panorama da minha formo- 
sa aldeia,—por este ambien- 
te infecto, por esta atmos- 
phera calida, irrespirável, 
insalullifera. 

Como a gente se sente 
bem sob aquelles fronde- 
jantes robles, ouvindo o pi- 
piar sonoro das avesinhas c 
recebendo os beijos delicio- 
sos d,UTia brisa consolado- 
ra, vivificante! 

E os pomares córados de 
frutos, as encostas alcatifa- 
das de pampanos, as searas 
loiras pespontadas de papoi- 
las... 

Ah! como é bom ter-se em frente 
Da casa em que nós moramos 
Um claro jardim florente, 
Um verde mundo de ramos, 

Do monte á sombra dos vallés 
No seio campestre e amigo, 
Deslembro passados males, 
O triste viver antigo. 

* 
 Mas debaixo d'esta 

temperatura tão ardente e 
sem os bafejos suavisantes 
d^ma viração regaladora, 
sinto-me incapaz de apre- 
sentar aqui, mesmo em lin- 
guagem chã c fugente, as 
provas provadas do meu si- 
lencio, destruindo assim os 
julgamentos hypotheticosdos 
senhores que me Icem. 

Sim, porque eu disse,ain- 
da ha pouco, que o meu de- 
ver, o meu imperioso dever, 
n^sta conjunctura, embora 
critica, é mostrar que não 
me arredei do campo da im- 
prensa por obra e graça de 
decrepitude, e mostrar, sub- 
junctivamente, disse tam- 
bém, que se ainda não aban- 
donei este mundo de illu- 
sões e intrujões (mil perdões) 
foi e é por causa das mos- 
cas. moscardos e tabões. 

Estou a ver a cara de 
vossas excellencias perante 
uma affirmaliva tão natural 
e tão ciara. 

Talqualmente como sc is- 
to fora uma serie de proble- 
mas intrincados, de enigmas 
mortificantes. 

Pois haja reflexão, e ver- 
se ha, muito nitida, a verda- 
de e pureza dos factos. 

* 
...Mas que irktensa cal- 

maria, Meu bom Deus! Tol- 
da-se o espaço de nuvens 
plúmbeas.O calor redobra... 
e ao longe os relâmpagos 
fuzilam e os trovões ribom- 
bam! 

Medonha tempestade esta- 
la alem... 

E os meus nervos também 
estalam e os relâmpagos 
devassam a escuridão. 

Eccos horrorosos sc ou- 
vem agora... 

E tí.ivez que mais logo, 
depois que as nuvens se des- 
bastem e os relâmpagos se 
escondam e os trovões se 
calem, o firmamento osten- 
te o seu manto azulado, lím- 
pido, cravejado de estrellas 
fulgurantes. 

Talvez que ainda fruamos 
uma tarde amena, cheia i^- 
ma poesia arrebatadora, em 
que o sol lança sorrisos de 
amor e a brisa osculos de 
ternura e affecto. 

Depois da tempestade a 
bonança. 

Depois do pranto amaro o 
allivi) e a esperança. 

Depois do redemoinhar 
confuso dé ideias e pensa- 
mentos, de impressões e di- 
vagações o—ponto, final. 

puicidií ? 
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S. Jeronymo! Santa Bar- 
bara! 

Paula Martins 

Post-scrlpto: 

Já ha muito que não lhes 
dou um contrapeso nos «Mur- 
múrios». 

Faço-o hoje, não sei se 
por vicio, se por desfastio. 

Em qualquer dos casos, 
eil -o ahi vae, de boamente. 
Serve, também, para indem- 
nisar o tempo de folga, os 
largos dias de feriado que 
tomei á minha conta, sem a 
menor consideração para 
com o illustre redactor do 
«Jornal de Melgaço». 

D'essa desconsideração, 
in voluntária,penitenceio-me. 

E' meu intento fallar-lhes 
de politica, mas temo as 
consequências do arrojo.Te- 
mo, e este temor provem 
das condições do sexo. 

Uma mulher politica, actu- 
almente, e principalmente 
n^ste recanto do Minho, es- 
tá sujeita, e muito, a uma 
critica ferina, revoltante, es- 
candalosa até. Como se uma 
mulher não tivesse o direito 
de explanar os seus ideaes e 
defender a sua causa; como 
se uma mulher não tivesse 
o direito de se regosijar com 
a queda ministerial e saudar, 
ao mesmo tempo, e com o 
enthusiasmo preciso, o novo 
ministério regenerador. 

E' verdade que eu sou 
muito pouco lida em politica 
e todas as evoluções havidas 
com ella não me alteram, 
não movem a minha sere- 
nidade de animo. 

Por isso, meus amigui- 
nhos, se uma vez ou outra 
encontram nestes rabiscos 
uma referencia politica, ain- 
da que passageira, não é a 
paixão que a dita. E' o aca- 
so. E destes accasos,a maior 
parte das vezes, nascem des- 
confianças, que, por absur- 
das, não se mencionam. 

E... para contrapeso en- 
tendo que não vão muito mal 
servidos. 

Desculpern-me, sim? 

Paula Martins 

Em Novembro de 1893, 
os jornaes parisienses regis- 
tavam com indifferença,sem 
muitos detalhes, que tinha 
sido encontrado, na manha 
de 16, o cadaver dkima 
mulher de cerca de trinta 
annos de Idade, vestida de 
preto, proximo a uma casa 
deshabitada, em Scine-Oise. 
Tinha uma das fontes fura- 
da por uma bala, e cofno a 
morta tinha ainda na mão 
um pequeno revolver, as 
auctoridades julgara m-se em 
presença dkim suicídio. A 
roupa suja, sem marca, era 
grosseira; as mãos 1 5 > ti 
nham luvas. Na algibe'ra 
apera lhe encontraram uma 
velha bolsa contendo dois 
francos; nenhum panei nem 
indicio algum que podesse 
dar a conhecer a identidade 
da morta. As meias que cal- 
çava eram de seda preta, 
muito finas. 

Entretanto alguns dias de- 
pois, annunciava-se que o 
cadaver tinha sido reconhe- 
cido na Morgue por uma 
alugadora de quartos do 
quarteirão latino, que dizia 
ser russa, de nome Lydia 
Witschoff, a qual se tinha 
ausentado do hotel dois dias 
antes da descoberta do cor- 
po, deixando uma divida de 
cincoenta francos. A pro- 
prietária, pezarosa pelo fa- 
cto do suicídio e pela perda 
do seu dinheiro, declarou 
que, depois de muito tempo, 
a joven era perseguida por 
ideias de suicídio, motivo 
porque se não admirava de 
que ella, ameaçada pe la mi- 
séria, pozesse termo acs 
seus dias. 

Não se fez a respeito ne- 
nhum inquérito, e o facto 
passou quasi que desaperce- 
bido. 

Pela mesma época, sem 
que nenhum jornal fallasse 
nhsso, um escândalo succe- 
deu na alta sociedade pari- 
siense, o que satisfez alguns 
mal intencionados e com- 
moveu outros dotados Je 
melhores sentimentos. 

Uma senhora muito bella, 
de origem americana, casa- 
da com um Parisiense mui- 
to arrojado e muito conheci- 
do, Clarcnça de Givraís, 
acabava de fugir com um ! 
pintor de taienlo que havia 
muito tempo que lhe fazia a 
côrte, abandonando indfrfe- 
rei.temente o ieu mal ido e 
os seus filhos, dos quaes o 

mais velho apenas contava ' 
quatro annos. 

Os amigos da joven senho- 
ra admiraram-se dolorosa- 
mente d'aqueUa acção pois 
Clarcnça era uma mulher de 
um alto valor moral, muito 
grave e adorava os seus fi- 
lhos. Mas. attribulam ao ma- 
rido o succedido, commen- 
tando o facto de notarem 
que já havia alguns annos 
que ella se lhe tinha desafei- 
çoado, que se tinha tornado 
devasso,um homem sem hon- 
ra c sem delicadeza, que a 
tinha desposado apenas pela 
sua grande fortuna. Alem 
d'isso, apesar de que a sua 
reputação até então fosse 
Intacta todo o mundo tinha 
notado que o pintor Pedro 
Desalle tinha-se tornado in- 
timo na casa e confidente 
dos desgostos de Clarença 
que, não tendo parente al- 
gum em Paris, sc encontra 
va completamente isolada. 

Dkiqutlla intimidade re- 
sultou a amisade e a aman- 
te tinha sido mais forte quç 
a mãe. 

A sua fuga foi conârmada 
por uma pessoa que os tinha 
encontrado na estrada da 
Italia. e pelo luto que o se- 
nhor Givrais-tomou e fez to- 
mar ostensivamente aos seus 
filhos, respondendo invaria- 
velmente a todas as interro- 
gações directas ou com ro- 
deios: «Eu considero minha 
mulher como m irta.» 

Mesmo aquelles que não 
gostavam do homem reco- 
nheciam que o marido tinha 
sabido mostrar dignidade 
n^quella terrível fatalidade 
que cabia sobre elle tão ines- 
peradamente. 

Os diase os annos passa 
ram-se; esquccia-sé comple- 
tamente o pintor que t nha 

i fixado residência definitiva 
na Italia, e u fugitiva. 

No dia i5 de Novembro 
de i&A Pe!as olto horas díi 
noite, Clarer.çu estava no 
seu palacete dos Campos 
Elysios, assentada junto do 
leito das suas filhinhas que 
acabavam de ad > nneccr.Mãv 
exemplar, cila não deixava â 
criada o cuidado de despir c 
deitar as filhas que muito 
adorava. 

Clarença estava sem cora- 
gem e profundamente triste, 
apesar dos esforços que fa- 
zia para afastar da sua men- 
te a scena cruel que na vés- 
pera sc tinha passado entre 
ella e o pintor Desalle. 

Ella tinha obtido que el!c 
deixasse Paris; elles tinham- 
se despedido para sempre, 
comprehendendo que a sua 
amisade profunda tinha es 
corregado até ao amor e que- 

pois que Clarença não que- 
ria faltar ao seu dever d<- 
mãe e de esposa, apesar da 
péssima conducca do seu ma- 
rido. 

Ambos se tinham mostra- 
do corajosos pura tomai 
aqoeila resolução. 

Continua 
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Sessão de iS de julho 

Presidência do sr. Dc- 
tn:ngos Ferreira d1 Araujo. 

Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
ioram lidos dois officios; um 
do ex.mo governador civil 
d'e9te distrrcto, e outro do 
sr. dr. José Joaquim Gomes, 
administrador d'este 'conce- 
lho, ambos a participar a 
sua iiomeaçâo. 

—O vereador Pires par- 
ticipa á camara que átr anhã 
ou depois deve chegar a es- 
ta villa a primeira remessa 
de milho (3oo a queires) o 
qual, attendendo ao seu cus- 
to, despezas de transporte, 
aluguer de casa e gratifica- 
ção ao respectivo emprega- 
do, deve ser vendido a pre- 
ço de lÃaoo reis o antigo al- 
queire, medida «Teste con- 
celho. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

 ♦HtôMííH*—- 
A' camara 

Perguntamos qual a razão 
porque não manda darcum- 
prlmento ao que dispõe o 
Cod. Adm., affixando-se na 
porta do edifício o resumo 
das suas deliberações, onde 
permanecerá dunnte oito 
dias. 

Porque se não cumpre a 
lei, sr. presidente! 

Entende que a lei t qual- 
quer droga ou cataplasma, á 
qual se pôde deitar mais pi- 
menta e menos linhaça? 

Ora, vá. Esperemos mais 
um pouco. 

—  
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Vssiinijito imparlanle a Inalar 

Roubo cscaudaloso c fraudsilcnto da quantia 
de IrSOOálOOO reis. Clrcums- 

tanclas do crime. 

Expedionle 

Como tenha termi- 
nado o 1.° semestre do 
auno corrente, preve- 
ulmos os nossos esti- 
máveis assignantes de 
que vamos proceder ã 
cobrança das suas as- 
signaturas. esperando 
dever-lhes a fineza de 
satisfazerem a impor- 
tância das mesmas, lo- 
go que lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

'I 
AUIUANO A HX-POEXTO j) 

Mas quando esta grande /' 
íllusão se dissipa; quando co- ' 

nhecemos que as nossas do- 
res são estere's, e que o mun- 
do não se importa com as 
nossas lagrimas, impotentes 
para lavar suas impurezas; 
quando, tendo debalde pro- 
curado por toda a parte a 
felicidade e o socego, sabe- 
mos que se não encontram 
em nenhuma; quando expe- 
rimentamos que a própria 
virtude não é mais do que 
uma palavra, insufficiente 
para encher o immenso vá- 
cuo da nossa alma; quando 
a vida só nos apparece como 
acerbo desespero, mystifica- 
ção monstruosa em que so- 
mos o ludibrio de algum po- 
der desconhecido que se di- 
verte em nos atormentar 
com inúteis supplicios, para 
que obstinar-nos em uma lu- 
la cruel e sem objecto? Por- 

Já no nosso ultimo nume- 
ro nos occupamos d^ste im- 
portante assumpto, chaman- 
do para elte a at enção das 
auctoridades iTesta comarca, 
mas o que é certo é que, 
até agora, que nos conste, 
nada sc tem feito a tal res- 
peito. Parece que tudo vae 
feito no negocio. Parece que 
se trata de encobrir mais 
um criminoso, se é certo t 
tem. visuS de verdade o que 
já aqui relatamos. 

Se assim é, pois, ver-nos- 
hemos na dura necessidade 
de recorrer aos altos pode- 
res do Estado, o que muito 
nos desgostará. 

O nosso fim é que tama- 
nho escândalo, tão cynico 
attentado, caso sejam verda- 
deiras e se provem as in- 
formações que, para tal fim, 
nos foram dadas, não fique 
impune tão escandalo-o e 
fraudulento roubo, pois que 
alem de tudo, é isso um 
máu e*emplo perante a so- 
ciedade. 

Para que se não possa 
duvidar da veracidade d,es- 
tas linhas, pois que nos di- 
zem que ellas sómente re- 
presentam a expressão da 
verdade, vamos indicar os 
nomes de alguma;; pessoas 
que nos informaram d,este 
crime, se é que assim se lhe '' 
pôde edeve chamar, e dou- 
tras que, segundo nos cons- 
ta, sabem bem do que se 
passou a tal respeito; 

Manoel José Lourenço e 
filho, do Pinheiro, de Pa- 
derne; rev. Manoel B nto 
Gomes, d:gno reitor d? fre- 
guezia de Fdães; Rosa Mar- 
tinf;,casada,do logar de Sou- 
to Mendo, da mesma fre- 
guezia; rev. Antonio Este- 
ves, muito digno abbade da 
freguezia de S. Paio; rev. 
Manoel Antonio de Sá Vil- 
larinho, muito digno prior 
da freguezia de Paderne; 
Francisco José Pereira, dos 
Moinhos, de Paderne; dr. 
Antonio Joaquim Durães, 
conservador d'esta comarca; 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, dos Moinhos, de Pader- 
ne; rev. Luiz Manoel Mar- 
ques, de S. regorio, fre- 
guezia de Chnstoval; Manoel 
José Nóvoas do Outeiro, da 
Portclla, de Paderne; Anto- 
nio Joaquim Esteves, casa- 
do, negociante, dVsta villa; 
Diogo Manoel de Sousa Ara - 
ujo, de Midão e José Joa- 
quim Esteves, da Portella, 
ambos da fregue; ia de Pa- 
derne: rev. Francisco Anto- 
nio Gonçalves, digno reitor 
da freguezia dc Prado; Au- 
gusto Cesar Gomes Pinhei- 
ro, da Serra, da mesma 

freguezia, e mmtos outros 
cujos nomes ignoramos por 
agora mas que estamos prom- 
ptos a declarar assim como 
a auxiliar a acção da justi- 
ça-. 

Esperamos, pois, que não 
mais teremos necessidade de 
voltar ao assumpto, caso 
d'elle se tome conhecimento 
como é de lei e de toda a 
justiça. 

Assim o esperamos. 

Festividades 

Gomo tínhamos annuncia- 
do, no ultimo domingo rea- 
iisou-se em Ghaviães a fes- 
tividade de Santa MaãaMa- 
gdatena, a qual, sc bem que 
foi feita com bastante pom- 
pa, ficou muito á quem do 
que era de esperar. 

Dizia-sc que, haveria mas 
quitas por cordas e afii.al. 
para haver moscas* sabe 
Deus o que custou. 

Na vespera houve illuml- 
nação no monte de Santa 
Barbara, junto do logar da 
Portella, ao qual concorreu 
muitíssimo povo. Devid-çpo- 
rém, á sua n á direcção, 
houve muito quem sc arre- 
pendesse de ter dado tão 
grande caminhada. 

No d'a,segundo nos cons- 
ta, tudo correu na melhor 
ordem e harmonia, havendo 
missa cantada a grande ins- 
trumental pela capeila do 
sr. San-hes, sermão pelo 
distinclo orador sagrado, 
padre Maximiano Barreiros 
e procissão.De tarde arraial, 
no qual tocaram as duas phi- 
larmonicas «Velha» e «No- 
va», d'esia villa, ao qual 
concorreu tudo quanto ha 
de melhor em Melgaço. 

Em Penso também se rca- 
llsou com grande pompa a 
fesQvidade do S. S. 

No arraial tocou a cxcel- 
lente musica monsanense. 

No proxlmo domingo rea- 
lisa -se em Paços, a festivi- 
dade de Nossa Senhora San- 
tana, Mãe da Mãe de Deus. 

Dizem-nos que em nada 
desmerecerá da dos annos 
anteriores. 

A Paços, pois. 

—— 
O ideal 

Entrou no segundo anno 
da sua publicação,este nosso 
estimado collega de Vianna 
do Castello, a quem felicita- 
mos mui cordealmente. 

que não abandonaremos o 
campo de batalha, mancha - 
do já de muitas lagrimas e 
de muito sangue? 

Não se d ga que só os co- 
vardes desprezam a vida. 
Que honra pode haver em 
supportar males gratuitos e 
sem esperança, que, a caJa 
momento, se approximam 
da infamia? Que coragem 
em affrontar lutas que se 
sabem d^ntemão estereis, 
e que não produzem outro 
effeito além de nos cançar 
as forças e de nos gostar a 
energia? Se a sabedoria só- 
mente prescreve lamentável 
inacção, não é preferível a 
morte? O instinclo brutal í 
que Deus nos deu para nos 
ligar á nossa miséria, rebe- 
Ila se; mas não é fraqueza 
cedcr-lhe? A forca, a cora- 

IfanlfcstaçÔcs 

Com este titulo publica o 
«Melgacense», no seu ultimo 
numero, uma local, na qual, 
referíndo-se ás manifesta- 
ções dc alegria por parte do 
partido regenerador d'este 
concelho, festejando não só 
a quéda do nefasto partido 
progressista mas também a 
chegada ao Grande Hotel 
do Pezo do sr. conselheiro 
Malheiro Reymão, seu illus- 
tre chefe, e da nomeação do 
sr. dr. José Joaquim Gomes 
para administrador d^ste 
concelho, diz que «aquelle 
acto de selvageria (?), que 
felizmente c por aca- 
so não teve consequên- 
cia!» funestas, dá a me- 
dia da demencia que lavra 
nos cerebros promotores da 
manifestação e demonstra a 
ferocidade que elles alimen- 
tam contra os adversários.» 

Isto, na verdade, se fos- 
| se dito por outrem e não 
l pelo «Melgacense», que sa- 
; be bem o que os dirigentes 
| do partido progressista fi- 
: zeram, quando se deu a qué- 
da do partido regenera, or, 
e pratearam as maiores 
poucas vergonhas, a ponto 
que, foi preciso cáustica r- 
Ihes a pelle, aoontando-lhes 
as enormes borracheiras que, 
por essa occasilo, poseram 
em pratica, em mais do que 
uma noite, a:é altas horas 
da madrugada, ainda pode- 
lia ter qualquer desculpa. 

Mas sabendo-se, como é 
publico e notorio, que fo- 
ram os dirigentes d^quelle 
partido, os primeiros que as- 
sim procederam, é, real- 
mente, caso para lhes dizer 
que, alem de completamente 
mortos, já não sabenro que 
dizem nem de que terra são. 
Imaginem os nossos leitores 
que, um dos influentes d^- 
quelle partido, depois de 
muitos dias publicada a lo- 
cal «aquelle acto de selva- 
geria (?), que felizmente 
c por acaso não teve 
consequências funes- 
tas, etc.», requereu pro- 
cedimento criminal em juizo, 
nau sabemos contra quem, 
allcgando que lae deitaram 
a casa abaixo e que não o 
deixaram dormir. 

E notem que, felizmente e 
por acaso não houve conse- 
quências funestas-.!'. Que fa- 
ria se as houvesse!!! 

Agora vamos retribuir- 
Ihes as palí vras que, por 

I aquella occasião, nos dirigi- 
í ram e que constam do «Mel- 
gacense» de 18 de fevereiro 
de 1897: 

«Infames! 
«Os miseráveis, que ha 

pouco mais de três annos, 
tiveram o desplante, o im- 
pudor de celebrar com fes- 
tejos ruidosos a quéda do 

gem,a honra, não servem pa- 
ra quebrar cadêasinfaman- 
tes? Ha um instante na exis- 

' 'encia em que a faculdade 
de nos suicidarmos é -só o 
que distingue o homem do 
bruto: é pormo-nos ao ni- 
vcl «Teste não aprovei ar o 
ultimo recurso. 

O que ha depois da vi la? 
Oh! quem pôde nunca sa- 

1 bel-o? Se ha um Deus justo 
e bom que, por algum se- 
creto e impenetrável desí- 
gnio, quiz submet£er-nos á 
prova da vida, nada temo. 
Em quanto Deus, conser- 
vando-me a duvida, me de- 
monsTou que era sua von- 
tade que eucombatesse,com- 
bati. Não me affligi com as 
minhas dôres.com as minhas 
lagrimas, nem com o meu 
sangue; desprezei os vãos 

nobre partido Regenerador, 
irritaram-se por que nós, 
fartíssimos de supportar as 
violências e as toleimas das 
auctoridades que acabam de 
ser atiradas ao monturo,ma- 
nifestássemos por forma di 
gna e ordeira o nosso con- 
tentamento, e, no auge do 
desespero, requerem proce- 
cimento criminal contra os 
pt o motores d'essa manifes- 
tação, julgando talvez que 
assim nos farão demover do 
nosso proposito.» 

«Desprezamos por com- 
pleto esses miseráveis que, 
pelo simples facto de feste- 
jarmos na melhor ordem,um 
acontecimento que não podia 
deixar de alegrar a grande 
nsaioria d'esta povoação, 
pretendemaguilhoar-noscom 
a acção da justiça.» 

Mas que parvos! Pois se 
elles são os primeiros a de- 
clarar que, d^quella mani- 
festação não resultaram, fe- 
lizmente, consequências fu- 
nestas!? 

Masque resultassem; quem 
melhor e mais competente 
do que a auctoridade admi- 
nistrativa na ra proceder con- 
tra isso' Sobre quem pesa 
essa responsabilidade?: 

Como é que nós não po- 
díamos proceder a tal mani- 
festação, quando ella foi 
feita, na melhor ordem, e os 
progressistas, em mais do 
que uma noite, commette- 
ram os maiores escândalos e 
as maiores poucas vergo- 
nhas? 

Querem um Deus para sl 
e o diabo para os outros? 

Não pó de ser. Tenham 
paciência. Soffram com re- 
signação todas as nossas ma • 
nifestações de regosijo, e, se 
se sentem incommodados. 
aconselhamos-lhes a que, em 
logar de recorrerem á justi- 
ça, vão para Rilhafoles. E' 
lá que já deviam estar ha 
muito tempo. 

O nosso ma'» completo 
desprezo, pois. 

Os escrivães dc direito 
e o notsiriado 

Com a representação de 
cerca de 200 escrivães de 
direito,realisou-se ante-hon- 
tem em Lisboa, na Associa- 
ção dos Empregados do Fo- 
ro, uma commlssao para 
redigir uma representação 
ao sr. ministro da justiça, 
pedindo que seja restituído 
á classe o que a creaçâo do 
notariado lhe tirou. 

Falaram largamente vá- 
rios oradores. A commissão 
ficou composta dos srs.Silva 
Campos, Botta Machado.Se- 
bastião Lima, Costa Cabral, 
Carlos Maldonado, José Hy • 
polito Braga, José d'AImei- 
da Gonçalves e Francisco de 
Mello c Ilharco. 

clamores, os gracejos insul- 
tantes; soube preservar-me 
das iroourszas; desci á are- 
na, e foram testemunhas do 
que Deus tinha querido fa- 
zer de mim: uma desgraça- 
da creatura estendeu as mã( s, 
pedindo soccorro e protec- 
ção;tomei-a nos bnços e le- 
vcl-a para longe; ajoelhei 
diante Telia, contundi as mi- 
nhas com as suas lagrimas, 
esforcei-me por destruir as 
suas manchas e infamia.Mas 
então, resoou uma voz bra- 
dando-me que eu não tinha 
o direito de arrancar ao mal 
as suas victimas, que o ho- 
mem não vciu ao mundo 
senão para peccar e soffrer, 
que a vida não é uma mis 
«ao, mas um castigo. Cur- , 
vei-me sem murmurar,com- ; 
prehendi que o meu papel 1 

Sub -delegado 
de saúdo 

O monumental testamen- 
to do partido progressista 
contemplou o sr. dr. Anto- 
nio Pereira de Sousa, facul- 
tativo d^te município, com 
o logar de sub-delegado de 
saúde dVste concelho, bgar 
este que, desde ha muitos 
annos, vinha sendo exercido 
pelo dlstlncto clinico também 
dVste munidpio, sr. dr. 
Francisco Luiz Rodrigues 
Passos com muito zelo e 
superior critério. 

O sr. dr. Passos, é claro, 
logo que teve conhecimento 
da sua exoneração, recla- 
mou contra aquella arbitra- 
riedade, conseguindo por isso 
ser de novo reintegrado 
Taquelle cargo, motivo por- 
que mui cordealmente o fe- 
licitamos. 

Ao sr. dr. Sousa e chafes 
do partidoprogressista Tes- 
te concelho, aconselhamos 
xesignação, paciência e mui- 
ta coragem para poderm 
resistir a estes embales da 
vida. 

—— 
Entulho 

Chamamos a attenção da 
camara municipal d^stecon- 
celho, para o escandaloso 

! abuso de se consentir que, 
no caminho publico que cir- 
cunda esta villa, no sitio 
chamado de Santhlago, se 
deite entulho, coreo se tem 
feito, o que muito prejudica 
a transito publico e muitos 
dos proprietários do logar 
das Carvalhiças. 

——- 
Transcrlpfão 

Ao nosso estimado coliga 
«Jornal de Vianna,» agrade- 
cemos multo reconhecidos a 
transcripçâo que se dignou 
fazer da local intitulada 
«Conselheiro Malheiro Rey- 
mão—Manifestações de sym- 
pathia,» por nós publicada 
no nosso ultimo numero. 

   
Barjona de Freitas 

Falltceu em Lisboa, no 
dia 23 do corrente mez, o 
sr. conselheira Barjona de 
Freitas, uma das mais altas 
individualidadts da politlta 
pertugueza. 

O eminente estadista con- 
tava apenas 66 annos d^da- 
de. 

—— 
Uecdas de prata 

Todos os que possuírem 
moedas Je prata de 100 e 
fio reis devem trocal-as nas 
recebedorias dos concelhos, 
até 31 do corrente, pois que 
d^ntao por diante não teem 
as mesmas moedas curso le- 
gal. 

-— 

estava acabado, e retirel- 
me para dar logar a outros. 

Começou a segunda parte 
'| da prova, A voz que tinha 

faliado continuou: Cuidado, 
disse-me; tste mundo é só 
miséria e corrupção; a lua 
tarefa está terminada; a mão 
de Deus retirou-se de sobre 
ti; tua torça desappareçeu. 
Foge da vida, porque agora 
lambem tu cairias. E oalra 
voz dizía-me: Não morras; 
a vida é a felicidade; vive c 
goza. Attendi á primeira 
voz e parti. Deus não mc 
exprobrará ter querido sub 
trahir-me á infamia inevi- 
tável; não me arguirá de ter 
fugido, quando já não havia 
combate. 

14S Continua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairá de Lisboa, no dia 3 
d^gosto, o vapor «Madei- 
rense» e de Leixões, nos 
dias 8 e 17 do mesmo mez, 
os vapores «Polycarp» e 
«Jcrome». 

—«HfêiaN-— 
Artigo 

E1 do nosso presa do col- 
lega «Jornal de Vianna» o 
artigo que hoje publicamos 
em primeiro logar. 

Milho 

Já se encontra á venda, 
n'esta vilIa,a preço de 1:200 
rtis o antigo alqueire, a pri- 
meira remessa d^ste cereal, 
mandada vir pela camara 
municipal d^ste concelho. 

Ora graças í Deus que, a 
pesar dí tarde, sempre fez 
alguma cousa digna de lou- 
vor! 
  

Quem tem mèdo... 

O «Melgacense» notician- 
do a nomeação do sr. dr. 
José Joaquim Gomes para 
administrador doeste conce- 
lho, diz que a lucta travada 
entre os vários conventicu- 
los da actual situação politi- 
ca, deu a Victoria aos ve- 
/kos, sendo porisso nomea- 
do aqueiie cavalheiro, anti- 
go chefe do partido pro- 
gressista n^este concelho, e 
aconselha-oa que, sendo um 
homem prudente e com lon- 
ga pratica dos serviços ad- 
ministrativos, terá força pa- 
ra conter a turba dos irre- 
quietos e estouvados que ora 
o cercam, fazendo adminis- 
tração útil e proveitosa e não 
politiquice reles. 

Olha por quem Deus nos 
manda avisar! 

Quem será mais conven- 
tlculo, irrequieto e estouva- 
do do que aquelles que, no 
tempo em que o sr. dr. Go- , 
mes teve a paciência de os 
aturar, o rodeiavam? 

Qual a rasão porque osr. 
dr. Gomes os abandonou? 

A administração do sr. dr. 
Gomes tem de ser útil e pro- 
veitosa para todos, á exce- 
pção d'aquelles que, quando 
ali empoleirados, commette- 
ram os maiores abusos e 
arbitrariedades. 

O sr. dr. Gomes nãopre- 
cisa dos conselhos do «Mel- 
gacense» nem de quem o di- 
rige, pois que está muito 
mais nas condicções de os 
poder dar do que de os re- 
ceber. 

O que nos parece de tudo 
isto é que o «Melgacense» e 
os seus dirigentes já come- 
çaram a sonhar com o mâ~ 
do. 

Coitados! 

    
«A Cruz» 

Recebemos c muito agra- 
decemos a amavel visita d'es- 
te nosso novo collega de 
Vianna do Castello, orgão 
dos interesses religiosos e 
do operariado. Publtca se ás 
quintas feiras e domingos. 

As nossas saudações, pois, 
ao novo collega, íjo qual de- 
sejamos longa vida c muitas 
prosperidades. 

v j K.uetuosa 

Na sua casa da Vallinha, 
em Ceivaes, falleceu ha dias. 
a sr." D. Josefa da Rocha e 
Sá, presada mãe dos nossos 
amigos, jrs. José e Ayres da 
Rocha e Sá, estimado com- 
merciante d'aquella localida- 
de. 

Sentimos deveras o seu 
fallecimento e enviamos a 
seus desolados filhos a ex- 
pressão mais sincera do nos- 
so profundo pezar. 

 •H&fUi#*-  

Nem arre nem chó 

A nossa camara munici- 
pal quando, ha pouco mais 
de tres annos, se deu a qué- 
da do ministério regenera- 
dor, reunida em sessão, di- 
rigiu um telegramma ao sr. 
conselheiro José Luc ano de 
Cnstro, saudando-o e con- 
gratulando-se com a subida 
dos progressistas ao poder. 

Pois agora, que os pro- 
gressistas caíram para nun- 
ca mais se levantar, nem 
íequer lhe mandaram um 
bilhete postal, dando-lhe os 
sentimentos. 

Ingratos! 

yr- 

Vi 
. * 

—Bons dias, compadre. 
—Venha com Deus. Pa- 

rece-me que você está tris- 
te! 

—Triste, triste, não; es- 
tou ura pouco desconsolado. 
Não gosto de injustiças, e 
quando as praticam, revol- 
ta m-se- me os nervos e fico 
melancoKco por muito tem- 
po. 

—Então metteram alguém 
na cadela injustamente? Se o 
fizeram, isso é uma grande 
patifaria e o compadre tem 
razão para estar contraria- 
do. Conta-me o que succe- 
deu. 

— Nem eu venho hoje 
aqui para outra cousa, e não 
sócontar-lhe òsuccedido co- 
mo pedir-lhe os seus prés- 
timos para o facto. 

—O compadre não pede, 
manda; sabe que para o ser- 
vir encontra-me sempre ás 
ordes. 

—Você tem relações com 
os defuntos? 

—Relações com os de- 
funtos? 

—Sim, com os mortos. 
—Que eu saiba, relações 

com essa gente só a tem o 
Calhabrey. 

—Você não me compre- 
hende, compadTe; não c de 
defuntos mortos que eu lhe 
fallo, é de defuntos vivos! 
Você da-se com os regene- 
radores? 

—Conto alguns parentes 
entre elles. Mas o que é que 
tcem os df funtos com os re- 
generadores ou os regenera- 
dores com os defuntos? 

—Horrfcssa! Enlao você 
não lê os periódicos cá da 
terra? Não tem visto em le- 
tra cedonda dizer-se que os 
regeneradores de Melgaço 

astao mortos? E olhe, dom- 
padre, para fazerem servi- 
ços como o de qué venho 
failar-lhe, era melhor que 
assim fosse, pois mal come- 
çam a sentir um pouquinho 
de vida é já a fazerem as- 
neiras que de novo os põem 
á beira da cova. Eu como 
seu compadre e amigo, acon- 
selho-o e peço-lhe que acon- 
selhe aos seus correligioná- 
rios e parentes paia que se 
empenhem com o governo 
afim de que elle reconside- 
re o seu acto sobre delle- 
gacia de saúde. Isto, alem de 
str um acto feio, se o não 
reconsiderarem, será uma 
desgraça para o partido co- 
mo vae* ouvir.Istoconto-lh'© 
ao compadre, e já se sabe, 
com toda a reserva. Hon- 
tem, fui á pharmacia com- 
prar dez reis de linhaça pa- 
ra a sua comadre fazer chá, 
e d^m grupo que ali esta- 
va, salientava-se um peque- 
no que tinha na cabeça um 
chapéu grande, um pequeno 
tão bravo e ião zangado que 
até fiquei com medo d'elle. 
Com os olhos a chispar, de- 
pois de olhar em volta a cer- 
tificar-se de que ali não exis- 
tia pessoa alguma estranha 
á sociedade, arrumou um 
grande socco sobre o balcão 
e disse; «Ou o Antonio Pe- 
reira não será mais Antonio 
Pereira, ou antes de seis 
mezes... estarão reduzidos 
a pó, cinza e nada!!! 

—Voeê está a por-mc me- 
do, compadre; olhe que eu 
não gosto d,essas brincadei- 
ras. E' assim que ás vezes 
com uma brincadeira d,essa 
ordem se apanha uma le- 
são! 

—Brincadeira? Isto é se- 
rio e muito serio. E para 
prova da fórma como eu to- 
mei o caso a serio, até em 
logar de pedir a linhaça pe- 
di arnica, o que me ia cus- 
tando o a sua comadre dar- 
me com ella na lata, mas 
ficou com pena de mim ao 
ver-me muito pallido, osca- 
bellos em pé e quasi sem 
falia. Repare que só de fal- 
lar em tal, já estou a mu- 
dar de côr. 

—Pois então, compadre- 
\á descançado; fjrra socegc 
nosso e tranquilidade de to- 
dos, vae já, já, de porta em 
porta pedir sobre a repara- 
ção do tal acto feio o 

Linguarudo 

—Regressou aó Porto, o 
revs Annibal Pa.ssos.- 

—TámBem Se tiéha Srrl 
PraJp( Vindo do Braz.il, o 
sr. Júão LuiZ Domingues 
Salgado. 

As nossas boas vindas. 
—Regressou do Pofto, o 

sr. Miguel dhAraujo Cunha, 
illustrado coronel de caval- 
laria. 

—Está para os Arcos de 
Val de Vez. o sr. Francisco 
Percha de Sousa, hábil con- 
tador do juízo de direito 
d^sta comarca. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa do Escu- 
redo, em Chaviáes, o sr. 
Guilherme Antonio Vaz,nos- 
so estimado patricioj e assi- 
gnante. 

D^qul lhe enviamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

—Regressou de Monsão, 
com sua ex."" esposa, o sr. 
João Manoel Gonçalves Fer- 
reira, muito digno primeiro 
sargento da Guarda Fiscal. 

EDITAL 
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Cartão de Ssarabeks 

jr. íjfí 'j rs- 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

Acompanhado de sua ex.mi 

filha D. Palmira P. Teixeira 
e das ex.1,135 sr." D. Ursu- 
lina Lopes da Silva, e D. 
Olinda Vieira d^ndrade, 
regressou do Porto o sr. 
João P-res Teixeira. 

—Vimos n^sta villa, no 
domingo passado, o rev.Ma- 
ximiano Barreiros, distincto 
orador sagrado da villa de 
Monsão. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a esta villa, o sr. 
Candido Augusto Esteves, 
nosso estimado patrício. 

Cumprimentamol-o. 

' PDBLIC&ÇÕES 
epa aÊ eoscoâêoa eõ» -Jr- iaiécnwiKÕK 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber os 
volumes 1.0 e 2.". 

Os Kaizladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.05 18 e 19. 

Itcvistn do Fôro For- 
tugMCZ—Orgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebenos o n.® 24. 

Atlas dc Geographfa 
Universal. — Publicação 
mensal,descriptlva e iIlustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n.0 21. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n."5 8 e 9 do 11." anno. 

Alma Negra—Por Xa- 
vier de Montepio, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VIII. 

Historia de.Portugai 
—Popular e illustrada, poi 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.05 

meros 106 a 110. 
Coração de Crcança 

—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadern:tas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 7. 

ijiriiirii 

Districlo de recrutamento 1 
reserva u." :3 

Jose Ezequiel Rodil' 
gUes (Leitão, com- 
mandante do regi- 
mento d^ufanteria 
dc reservá n.0 líl 

Faz saber para os devidos 
effeitos que, nos termos do 
n." 2 do § 1.0 do artigo 7.0 

do regulamento para a or- 
ganlsação das reservas de 
2 de novembro de 1899,^30 
chamados para o serviço de 
instrucçao, durante o mez 
d^gosto proximo, os rescr- 
visias da 2.® reserva, que 
não serviram no exercito 
activo, pertencentes ao con- 
tingente de 1899 e constan- 
tes da relação modelo 2 que 
está afflxada na porta da 
egreja parochial, devendo 
apresentar-se no regimento 
de caçadores n.0 3 no dia 2 
d^ gosto. 

Os reservlstas que deixa- 
rem de se anresentar n^- 
quelle dia, serão punidos nos 
termos do artigo 125 ou do 
artigo t35 do regulamento 
para a execução do codl ',0 
de justiça miíitar. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 26 de junho de 
1900. 

O commandante, 

Josi Eiequiel Rodrigues 
Leitão—capitão do regi- 
mento de reserva n." i3. 
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ACHADO DA íSlLVA 

-«•* 
íS, Rua diSàda Bandeira, 10? 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, >enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisarla. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço tclegraphico 
—Paraei ise 

Cívaudo edição pupular 
illustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL "DE MACEDO 

Esta monumental ediçã ». 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fnsctculos, ou S 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2$doo reis. 

Como é feita 
' a publicação 

Constará apenas de t vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
dc tts Uuzladas, em 4." 
grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza. 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascieulos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicções da assigttatura 

NA PROVÍNCIAS 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
adeantadamente á razão dc 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assigna'.uras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

#. 3. h 

MBUOA.ÇJO 

S. GREGORIO 

r>\ 

QUINTA 

DAS 

TRES 

Antonio Soares, previne o 
publico em geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo 12 palmos 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 

   

ENGARRAFADO ^ 

Vinhos 1 Branco Crystallino—com garrafa 200 
» A » » 140 (f- 

Verdes (Tinto ;Salnete especial)» » 100 

Garante-se a pureza d*este5 vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas nVsta p" 

casa a 60 reis. 

S c5.a 

(MELGAÇO) . % 

es&sgsia 1: 
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Tendo Já á venda um completo sortimento para a presente'es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lbes fazend&s das melhores qualidades, pcfo' 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas 
Flanellas d^lgodao desde ioo reis; Ditas de la ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e ariHuras; 
Pannos crús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortid") com- 
pleto cíe casimiras» nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i&oooaté 3)5oooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a ó5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; La cm fio 
e de cftr, própria para 
meias 

v..> 
Echarpes 

de malha a 
65o reis.Ca- 

chenésde me- 
rino e la, a 800 

ms; Camisas fei- 
tas, para homem, a 

340, 400, Soo reis e 
mais preços. Cerou- 

sla, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de irefal e porcellara 
próprios para mf-c. de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sorttdo 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, c, fi- 
nalmente,muitos outros ar 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande redac- 
ção de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, dt vá- 
rios gostos e feitios 
CSuardasõcs 

wrchin&s de cqstupa 

sxtst , 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes desconto.. 

Azeite «1c Traz-os-Woote ^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

mm 

Completo sonido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

CHÁ 

casa 
o 

O 
un 

O 

Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
«scriptorl0 

mmu 

Encarrega-se eje todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commor 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre;as,ect. etc. 

LOJA INOVA i)0 ESTEVES 
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CONTRA' 

A DÇBltIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

tlimeuto reparador, de fácil digestão, 
atiiissimo para pessoas de estômago 
íebil ou eníernio, para convalescentes 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tómpo um precioso medicamento 
|U8 pela sua acção tónica reconsti- 
minte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de constituiç3c 
Iraca, e, em geral, que carecem de for- 
cas no organismo. Está legalmente au 
•áorisada e privilegiada. 

FORMAL DE IpjEXGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROI»«XETi4KI > 

DUARTE A. DE IMGRLHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  13ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .armo). . . . 2S000 « 
Brazil, ( « ). . . . 3íooo » 

1 n 

N.° 3JI 

• * ■< -*<«««» »■» ^ ».»»«»»| 
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TVPESnAPBIA 
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E' 

1 st A casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

| CífiíOES OE VISlíí | w 9 
* • 
| Desde 3oo a 600 J 
* réis o cento. f 
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ANNUNCIOS 

, {-'or cada linha • 
| Outras publicações con- 

tracto esperial. 

a» 

a* 

CífiíCES OE LUTO 

J Desde 600 a 800 
réis o sento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições ptiblicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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Viéô Mitnlivs dê fwie 
Único Vgslmeiito aueíoriuM'- pelt 

roverfiti. <■ pula junta .de wuhie nnuhe; 
« Uurtúgai, dotVjUreitlo.N iegaTisado- 
pelo cotisui g«j»Í do hnp-.fíL' ■<» (!ra 
«1. L «luilet útil na rod. i wa .! 
tonas as <l->eiií;.is. aueuirnla uubi.k 
ravetineute a; i-Hvae ao- uí mn-iuo 
iebiltladoB. e exejú o çpjaripr !■- ui 
modo eviriior.liu.irio. (;;i rari-v d -» 
rinJiò. r.-j>resé;its •,«. i-oin init a h» 
<» t yjOfí» ngs jr.yr.j^r, /.I.,*: Kta • i- 

nud&g^iris--. 

'ESTE acreditado estabelecimento en 
contram-se á venda,por preços ex 
cessivamente baratos, grande va" 
riedade de fazendas brecas, ferra" 

. gens, vidros, tintas, quinquilherias. 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro. enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacce. 

Também se encontram camisas próprias para a 
çresente época o mais variadas possível, nas quaes só 
d vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde ,00, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailcs d'algodão e casimira. 
Camisolas d'algodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviqtes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham a loja do 

IR/IO-A- FJLTJL 

í r vefão a realidade do que se annuncia. 
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